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BISA BIA, BISA BEL: 







Analisar como se dá a construção da identidade feminina a partir da personagem Isabel 
na obra Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado, é o que objetiva este trabalho, bem 
como demonstrar todo o processo de transformação na identidade da mulher no decorrer 
do tempo. Primeiramente, fez-se a leitura e o fichamento de livros e artigos sobre 
Literatura Infantil e Juvenil, construção de identidade em geral e identidade feminina. 
Em um segundo momento, analisou-se a obra em questão, focando no comportamento 
da personagem Bel em diferentes contextos e na sua relação com os tempos passado, 
presente e futuro, representados pelas personagens da bisavó Beatriz, da própria Isabel, 
e da bisneta Beta, respectivamente. Por meio deste trabalho é possível concluir que os 
espaços e cenários da história influenciam no processo de construção da identidade 
feminina de Isabel, e, também, que os conflitos existenciais são fundamentais nesse 
processo, visto que Isabel só descobre quem é de verdade quando vivencia os conflitos 
de tempos dentro de si. 
 





Este trabalho consiste em uma análise do livro Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria 
Machado, com foco na construção da identidade feminina da personagem Isabel, uma 
menina que, após encontrar um retrato da bisavó, passa a dialogar em conflito com os 
tempos passado, presente e futuro na sua imaginação, procurando descobrir a si mesma 
a partir das vozes que se confrontam em seu imaginário. 
O objetivo geral deste trabalho é, portanto, verificar como se dá o processo de 
construção da identidade feminina na personagem Isabel, analisando o seu 
comportamento em contextos específicos: casa, rua e escola, já que estes são os espaços 
mais utilizados pela personagem no decorrer da história. 
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2 Isabel: uma personagem em busca de sua identidade feminina 
 
Neste capítulo irei analisar a obra Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado, 
focando o processo de construção da identidade feminina da personagem Isabel a partir 
do estudo do comportamento da referida personagem nos principais contextos da 
história, que são a casa, a rua e a escola. Considerando o que já é sabido sobre 
identidade cultural e feminina, farei uma análise da personagem Bel e da construção da 
sua identidade feminina a partir da relação com a bisavó Bia e a bisneta Beta, num 
cruzar de tempos passado, presente e futuro. 
Bisa Bia, Bisa Bel conta a história de uma menina que, após encontrar um retrato 
da sua bisavó Beatriz em uma das arrumações da mãe, passa a carregá-lo sempre 
consigo, tanto em casa quanto na rua e na escola, estabelecendo um diálogo diário com 
a bisavó do retrato em seu imaginário, conflitando experiências das duas épocas, a da 
bisavó, que é o passado, e a sua própria, o presente. Logo, Bel também descobre outra 
voz no seu imaginário, que seria a voz da sua bisneta, a Neta Beta, a qual representa o 
futuro, expressando opiniões independentes e ousadas. Assim, no imaginário de Bel 
ocorre o encontro de três gerações que representam os tempos passado, presente e 
futuro, o que traz conflitos, comparações e descobertas e promove a construção da 
identidade feminina da personagem principal, Isabel. 
 
2.1 Pertinho de Bisa Bia: analisando o comportamento de Bel em casa 
 
Analisando o comportamento de Isabel em toda a narrativa, percebi que a 
menina representa a identidade da mulher de hoje: autônoma, independente, ciente do 
seu papel na sociedade, cheia de vontade e atitude. Não descartando o passado, que é 
representado na narrativa pela voz da bisavó Beatriz, mas atenta ao futuro, que é 
representado pela voz de sua bisneta Beta, Isabel é responsável por suas próprias 
escolhas em meio ao confronto de vozes dentro de si, podendo optar por seguir uma das 
vozes ou a sua própria voz, que representa o tempo presente. Entretanto, Isabel só se 
deu conta disso ao final da história, na última cena: 
 
Dessa vez, a pesquisa do colégio não é só em livros nem fora de mim. É 
também na minha vida mesmo, dentro de mim. Nos meus segredos, nos meus 
mistérios, nas minhas encruzilhadas escondidas, Bisa Bia discutindo com 
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Neta Beta e eu no meio, pra lá e pra cá. Jeitos diferentes de meninos e 
meninas se comportarem, sempre mudando. Mudanças que eu mesma vou 
fazendo, por isso é difícil, às vezes dá vontade de chorar. Olhando para trás e 
andando para a frente, tropeçando de vez em quando, inventando moda. É 
que eu também sou inventora, inventando todo dia um jeito novo de viver. 
Eu, Bel, uma trança de gente, igualzinho a quando faço uma trança no meu 
cabelo, divido em três partes e vou cruzando uma com as outras, a parte de 
mim mesma, a parte de Bisa Bia, a parte de Neta Beta (MACHADO, 1985, p. 
40). 
 
Considerando as categorias de análise da obra, que são a casa, a rua e a escola, 
observei que Isabel tende a seguir as vozes dentro de si de acordo com o espaço em que 
está inserida. Isto significa que o contexto influencia no comportamento e na construção 
da identidade da personagem Isabel. Em casa, por exemplo, Bel tende a ouvir a voz da 
bisavó Bia, que por ter vivido em outra época, mais antiga, acreditava nos costumes e na 
conduta antigos, principalmente no que diz respeito ao comportamento feminino, que na 
época de Bisa Bia era muito diferente do atual, visto que a mulher exercia um papel 
secundário na sociedade, era submissa ao homem, dependente dele, não tinha iniciativa 
e nem tomava decisões, não fazia questionamentos e aprendia por meio das próprias 
experiências, dedicava-se apenas ao casamento e à maternidade, renunciava às vaidades 
pessoais e pretensões intelectuais, conforme visto no capítulo anterior. 
Isabel mora com a mãe em um apartamento, é filha única e em nenhum 
momento cita a presença do pai na casa. Ela descreve a mãe como bem humorada, 
incomum, animada, sonhadora, uma arquiteta que não tem mania de arrumação, mas 
que tem mania de perguntar e não esperar pela resposta, de deixar Isabel falando 
sozinha. Entretanto, há uma boa relação entre Isabel e a mãe, já que Isabel sente-se à 
vontade parar questionar a mãe sobre toda e qualquer coisa de qualquer tempo, como 
quando Isabel perguntou à mãe como eram os lenços na sua época, ou o por quê de o 
seu sobrenome ser diferente do sobrenome da mãe. Ela também sente-se à vontade para 
expressar à mãe suas ideias e opiniões a respeito do mundo. O beijo que Isabel afirma 
ter dado na mãe quando chegou da escola em um dia comum também ratifica a boa 
relação entre as duas, bem como quando Isabel estava tomando banho e a mãe entrou no 
banheiro, numa conversa sobre o retrato de Bisa Bia, o que mostra intimidade e 
amizade. 
 
Cheguei da escola e vi a porta do quarto aberta, a porta do armário aberta, a 
gaveta aberta, e minha mãe sentada no chão, descalça, toda despenteada, com 
uma caixa fechada na mão. Dei um beijo nela e olhei para a caixa. Era a coisa 
mais linda do mundo, toda de madeira, mas madeira de cores diferentes, 
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umas mais claras, outras mais escuras, formando um desenho, uma paisagem, 
onde tinha um morro, uma casinha, um pinheiro, umas nuvens no céu. Aí 
minha mãe abriu a caixa e tirou de dentro, bem lá do fundo, um envelope de 
papel pardo, velho e meio amassado.  
— Que é que tem aí dentro, mãe?  
— Nem lembro mais, minha filha. Vamos ver.  
— Deve ser muita coisa, que o envelope está bem gordinho 
(MACHADO, 1985, p. 5). 
 
A casa de Bel é, de fato, o espaço preferido dela para dialogar com o passado, 
isto é, com Bisa Bia. É em casa, no quarto da mãe, dentro do armário, dentro de uma 
gaveta, dentro de um envelope, que Bel encontra o principal objeto da história, o objeto 
que iniciou a relação entre Bel e o tempo passado: o retrato da bisavó Beatriz. É 
também em casa, mais especificamente no seu quarto, que Bel se sente mais à vontade 
para observar o retrato da bisavó e se comunicar com ela, dialogando sobre os tempos 
idos, resgatando expressões, palavras e ideias antigas e, para Bel, “esquisitas”. Bia e Bel 
utilizam o espaço da casa de Bel para fazerem comparações entre os tempos passado e 
presente, exemplificando por meio dos nomes dados à mobília e aos utensílios 
domésticos: Bisa Bia descreve como era a sua casa e como eram chamados os objetos 
no seu tempo; Bel explica a Bisa Bia como as coisas e os nomes das coisas são 
diferentes agora. 
 
Toda essa história de móveis é muito engraçada. Bisa Bia não conhecia 
armário embutido, já imaginou? Levou um susto a primeira vez que me viu 
abrir um, pensou que era uma parede que se mexia, que nem uma passagem 
secreta ou caverna de Ali Babá. Disse que no tempo dela não tinha nada 
disso. Também não tinha televisão, nem sofá-cama, nem liquidificador, nem 
bancada de pia no banheiro, nem almofadão da gente sentar no chão, nem 
uma porção de coisas assim. Mas também, ela fala de uns outros móveis bem 
diferentes, de nomes esquisitos. Na sala, tinha um tal de “bufê ou etagér” 
(nem sei se é assim que se escreve, é tudo nome estrangeiro, mas é assim que 
ela fala), que também chamava de aparador e tinha uma fruteira de louça em 
cima, de dois andares, pratinho maior e pratinho menor, já imaginou? Ela 
contou também que embaixo da fruteira tinha um paninho de renda, porque 
tudo que se pusesse em cima de um móvel precisava antes de uma toalhinha 
de “croché” ou paninho de bordado e renda, não consegui entender por quê. 
No quarto, a cama dela tinha mosquiteiro. Eu pensei que era uma criação 
particular de mosquito ensinado para zumbir a música que a gente quisesse e 
morder quem a gente não gostasse, mas aí ela explicou que era justamente o 
contrário: um pano para não deixar mosquito entrar na cama, ficava 
pendurado em volta, como uma espécie de cortina, porque naquele tempo não 
tinha “spray” de matar insetos, desses que anunciam na televisão 
(MACHADO, 1985, p. 15-16). 
 
Para exemplificar o fato de Bel utilizar o espaço de casa para aproximar-se mais 
do comportamento feminino do tempo passado, isto é, do comportamento feminino que 
Bisa Bia pregava e aprovava, lembro a cena em que Bel aprendeu a bordar: 
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— Mãe, você borda um lenço para mim?  
— Até pode ser, acho uma delícia bordar, mas ando muito sem tempo, 
só quando passar o concurso. 
[...] Fiquei meio triste, mas sabia que não adiantava nada. Aí ouvi Bisa Bia de 
novo:  
— Pede para ela te ensinar.  
Boa idéia! Resolvi arriscar:  
— Será que dá tempo para você me ensinar? Aí, se eu aprendesse, eu 
mesma podia bordar.  
— Que bom, minha filhotinha! A gente pode aproveitar esses dias que 
você vai mesmo ter que ficar de repouso em casa. Eu te ensino. Garanto que 
num instante você aprende. Que idéia divertida!  
Foi mesmo. Como lenço é coisa muito pequena, com ponto muito miudinho, 
e ia ser difícil, começamos com uma toalha de prato, em ponto de cruz maior, 
mais fácil. Aprendi num instante, um risco que tinha uma holandesa e um 
moinho de vento, lindo, lindo, com um monte de flores de cores alegres 
espalhadas pelo chão. Fiquei contando as cruzes e bordando, enquanto 
mamãe voltou para a prancheta dela. Bisa Bia ficou toda feliz:  
— Isso, sim, é comportamento de uma mocinha bonita! Estou 
gostando de ver esta senhora minha bisneta, tão jeitosa... (MACHADO, 1985, 
p. 31). 
 
Essa cena confirma que Bel aproxima-se do passado e da bisavó quando inserida 
no contexto familiar, isto é, a sua casa. Todavia, mesmo estando conectada ao passado 
quando está em casa, Bel não consegue impedir que a voz de Neta Beta se manifeste 
para opinar sobre o seu comportamento. Aliás, a casa de Bel também foi o cenário em 
que a “vozinha” de Neta Beta se manifestou nas primeiras vezes. 
 
Mas aí ouvi bem mais forte aquela outra voz que de vez em quando me 
falava. E, desta vez, prestei bastante atenção:  
— Bisa Bia, a senhora me desculpe, mas não é nada disso. Bel não 
precisa fingir para ele. Aliás, ninguém tem nada que fingir para ninguém. Se 
ela estiver com vontade de falar com alguém, vai lá, ou telefona, e fala. 
Pronto. É tudo tão simples, para que complicar?  
— Isso mesmo — concordei, animada.  
A voz continuou, agora falando comigo:  
— E você aí, deixe de ser boba, perdendo seu tempo, espetando 
agulha num pano, só para agradar um bobalhão que ri de você, só para bancar 
a menininha fina. Para que fingir? Tem horas que não dá mesmo para fingir. 
Largue isso e vá fazer alguma coisa útil.  
Foi a vez de me chatear com ela:  
— Não se meta onde não é chamada. Nem sei quem você é, e fica aí 
dando palpite na minha vida. Pois fique sabendo que não estou perdendo 
tempo nenhum, estou descobrindo que gosto muito de bordar, como gosto de 
patinar, de ler, de dançar, de ver televisão, de ir à praia, de brincar na calçada, 
de fazer um monte de coisas... E não estou fazendo isso para agradar a 
ninguém. Só a mim mesmo (MACHADO, 1985, p. 31-32). 
 
O fato de Bel ter apresentado um comportamento mais ligado ao tempo passado 
em casa mostra que o espaço, isto é, o contexto em que a personagem está inserida, 
influencia suas ações e, consequentemente, na construção da sua identidade feminina. 
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Isto significa que, por estar em casa, no contexto familiar, cenário mais habitado pelas 
mulheres da época de sua bisavó, Bel tendia a seguir os costumes, conselhos e realizar 
os desejos da bisavó no que diz respeito ao seu comportamento, como aprender a 
bordar, questionar sobre as lembranças da mãe e observar retratos antigos, por exemplo. 
 
2.2 Influências da Neta Beta: verificando as atitudes de Bel na rua 
 
Analisando a conduta de Isabel na rua, isto é, na calçada da rua onde ela mora, 
percebi que, diferentemente do comportamento dela em casa, na rua ela se constrói e se 
afirma como uma mulher moderna, ousada, corajosa, que representa a mulher do futuro, 
que se aproxima mais da idealização de mulher por Neta Beta, a qual encoraja Isabel a 
se comportar dessa forma. Em um dos momentos da história em que Bel estava na rua, o 
domínio de Neta Beta sobre ela fica bastante visível quando ela dá um assovio e é 
repreendida por Bisa Bia, mas ainda assim decide prosseguir assoviando. 
 
Pronto! Pra que é que ela foi dizer isso? Bem nesse momento, parecia que 
tinha uma voz dentro de mim, bem fraquinha, mas bem nítida, me dizendo 
assim:  
— Faça o que você bem entender! Não deixe ninguém mandar em 
você desse jeito.  
Era justamente o que eu queria ouvir. Aí nem hesitei. Xinguei um palavrão 
bem xingado (nem era dos piores, mas é que qualquer palavrinha pode ser um 
horror para os delicados ouvidos de Bisa Bia) e saí pela rua assoviando, 
vestida na minha calça desbotada, calçada nos meus tênis, chutando o que 
encontrava pela frente. Bem moleca mesmo (MACHADO, 1985, p. 21). 
 
Na rua, Isabel interage com amigos, entre eles, o Sérgio, o menino pelo qual ela 
mantinha um sentimento de paixão adolescente. A rua faz parte da rotina de Bel, já que 
quando chega da escola, ela troca de roupa, faz um lanche e vai até a esquina da rua 
para encontrar os amigos. Lá, eles brincam, jogam e saem para tomar sorvete e 
aventurarem-se na goiabeira de Dona Nieta, uma das moradoras da rua. 
Nesses momentos, Bisa Bia também continua com Bel, repreendendo o seu 
comportamento enquanto Bel se diverte brincando, assoviando e se aventurando com os 
amigos. Bisa Bia não aprova a conduta de Bel na rua, alegando que correr, pular muros, 
subir em árvores e ficar toda suja e suada, não são modos de menina. Para ela, conforme 
a sua época pregava, as meninas deveriam ser delicadas, estar sempre bem limpas e bem 
arrumadas, e não se comportando como molecas, como Isabel comportava-se. Após ter 
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pulado o muro da casa de Dona Nieta e ter subido na goiabeira para roubar goiabas, 
Isabel ouve a voz desaprovadora de Bisa Bia em sua mente: 
 
Lá em cima, depois de devorarmos as primeiras goiabas, Sérgio me olhou de 
novo e disse:  
— Puxa, Bel, você é a menina mais corajosa que eu já conheci!  
Fiquei quieta, o coração batendo forte. Ele continuou:  
— E você sobe em árvore feito um menino.  
Só ouvi a voz de Bisa Bia:  
— Viu só? Ele acha você parecida com um menino. Homem não gosta 
disso. Agora ele fica pensando que você é um moleque igual a ele e vai levar 
uma goiaba de presente para aquela menininha bem arrumada e penteada que 
está esperando quieta na calçada... Finge que se machuca, sua boba, assim ele 
te ajuda. Chora um pouco, para ele cuidar de você... (MACHADO, 1985, p. 
23). 
 
Entretanto, Bel não dá ouvidos à Bisa Bia quando está na rua: ela prefere as 
opiniões de Neta Beta, que a incentivam a ser independente e corajosa. Assim, Bel não 
abre mão do que realmente gosta para satisfazer Bisa Bia. Bel gosta de correr, de pular 
muros, de andar descalça e superar seus limites e medos. Na sequencia da cena anterior, 
Bel mostra mais uma vez que, na rua, tende a seguir os conselhos de Neta Beta: 
 
Eu já ia começar mesmo a fingir — e nem era tão fingido, porque pensar na 
Marcela me dava de verdade um pouco de vontade de chorar —, quando ouvi 
aquela outra voz, a fraquinha, a mesma que já tinha dito para eu assoviar 
quando tivesse vontade. Só que agora ela dizia assim: 
— Não finge nada. Se ele não gosta de você do jeito que você é, só 
pode ser porque ele é um bobo e não merece que você goste dele. Fica firme.  
Preferi esse conselho. Não estava entendendo nada dessa nova voz, quem 
seria? Mas fiquei firme. E encarei o Sérgio, que ia chegando cada vez mais 
perto de mim. Aí, sabe o que foi que ele disse?  
— Você é mesmo a menina mais legal que eu já conheci, não é feito 
essas bobonas por aí, que parece que vão quebrar à toa. Tem horas que eu 
tenho vontade de casar com você quando crescer. Pelo menos, assim meus 
filhos não iam ter uma mãe chata feito tantas que têm por aí (MACHADO, 
1985, p. 23-24). 
 
Nesse momento, na rua, com Bel e Sérgio, há uma menina chamada Marcela, 
que por ser delicada, estar limpinha e bem arrumada, comportando-se como uma dama 
de verdade ao olhar de Bisa Bia, se encaixa perfeitamente no querer de Bisa Bia, 
entretanto, Bel demonstra repulsa ao observar o seu modo de vestir e agir, o que prova 
mais uma vez que o comportamento de Bel na rua tende a aproximar-se ao da mulher 
independente e corajosa que Neta Beta era. Ao olhar a menina Marcela, esta é a 
avaliação de Isabel: 
 
Num instante estava encarapitada no muro, vendo aquela chata da Marcela, 
toda frosô, arrumada numa roupa de butique, fivela de florzinha no cabelo, 
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falando mole, cheia de nhenhenhém, jogando sorrisos para o Sérgio. Ai, eu 
não agüento! (MACHADO, 1985, p. 21). 
 
Todavia, por mais próxima de Neta Beta que Bel possa estar, Bisa Bia ainda 
exerce certa influência sobre os seus pensamentos, fazendo com que Bel assovie alto 
para ocultar a voz de Bisa Bia. 
 
— E o portão?  
— Ué, pulamos o muro... — completei eu.  
— Eu não posso — explicou Marcela. — Mamãe disse para eu não 
me sujar, que ia estragar minha roupa toda. E eu nem sei fazer essas coisas de 
moleque...  
Dentro de mim, a voz de Bisa Bia recomeçava, fazendo coro com Marcela, 
lembrando um monte de coisas que não ficam bem para uma mocinha, 
etcétera e tal. O jeito era assoviar bem alto, enquanto calculava a altura do 
muro (MACHADO, 1985, p. 22). 
 
Um detalhe que não passou despercebido na minha análise, nas cenas em que 
Bel está inserida no contexto da rua, é o seu linguajar. Em uma das cenas, Bel utiliza a 
expressão “cara”, que caracteriza uma linguagem moderna e ousada, uma linguagem 
desconhecida e provavelmente repreendida por Bisa Bia, mas muito comum no 
vocabulário de Neta Beta. 
 
Pulei para o quintal do outro lado. Sérgio pulou atrás. Até aí tudo bem. Foi 
nesse momento que ouvimos os latidos. Sérgio gritou:  
— O cachorro está solto! Corre depressa para a goiabeira, Bel, senão 
ele te pega!  
E dentro de mim, Bisa Bia acrescentou:  
— Eu não disse? Meninas que assoviam nunca têm bom fim...  
Mal deu tempo para que eu respondesse ao Sérgio:  
— Corre nada... Se der uma de medroso, aí mesmo é que você se 
ferra. É o Rex, cara... Devagar... (MACHADO, 1985, p. 22). 
 
Outra cena importante que comprova que, mesmo ousada e corajosa, a mulher 
moderna não deixa de ser sensível e delicada, é a cena do beijo que Sérgio dá em Bel, 
que a deixa desequilibrada e extremamente emocionada. 
 
Eu ainda nem tinha recuperado do susto de ouvir isso, quando Sérgio fez um 
carinho no meu cabelo e me deu um beijo. Aí, pronto, meu coração pulou 
tanto que eu perdi o equilíbrio. Vi que ia cair, tentei agarrar o galho, agarrei o 
Sérgio e caímos juntos. Morrendo de rir, enquanto nos abraçávamos e o Rex 
nos lambia, na maior confusão. Mas foi também me dando uma vontade de 
chorar de felicidade. Achei que não podia dar a ninguém esse gostinho de me 
ver chorar, nem a ele, nem a Bisa Bia, nem a Marcela, aquela pastel, aquela 
goiabona esperando lá fora... (MACHADO, 1985, p. 24). 
 
Assim, entendi mais uma vez que o espaço ou contexto exerce influência sobre a 
construção da identidade feminina da personagem Bel, já que a rua, diferentemente da 
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casa, era o espaço em que Bel conseguiu se aproximar mais do tempo futuro, da mulher 
idealizada por Neta Beta, que é independente, corajosa, ousada e capaz. 
 
2.3 Trança de gente: Bel e as suas descobertas na escola 
 
A partir da análise do comportamento da personagem Isabel, com foco na 
construção de sua identidade feminina, pude perceber que era na escola que Isabel 
conseguia estar mais próxima de si mesmo, mais à vontade para encontrar-se e assumir-
se, com suas dúvidas, seus medos, suas concepções e os seus sentimentos típicos de 
menina adolescente. 
Na escola, Bel interage com os seus colegas de classe, como Adriana, por 
exemplo, que era a sua colega mais chegada, novamente com o Sérgio, que era o 
menino pelo qual ela tem um sentimento diferenciado, isto é, experimenta o primeiro 
amor, e Dona Sônia, que era professora de História, com quem Bel também tem uma 
relação de amizade e admiração. Aos referidos colegas e à professora, Bel mostrou o 
retrato de Bisa Bia, já que carrega o retrato consigo até perdê-lo, e é nesse momento da 
história que Bel mostra estar mais próxima de si mesmo e do comportamento adequado 
à sua época por meio da descrição dos seus sentimentos a partir da reação de Sérgio ao 
ver o retrato. 
 
Mas quem vinha chegando era o Sérgio, e para mim ele é uma pessoa muito 
especial, o garoto mais bonito da classe, o mais divertido, o que tem melhores 
idéias. Adoro quando ele vem conversar comigo. Tem horas que eu acho que 
a gente devia se casar quando crescer, porque eu tinha vontade de ficar o 
resto da vida olhando para ele, ouvindo o que ele conta, fazendo coisas para 
ele... E eu queria muito que ele conhecesse Bisa Bia:  
— Sérgio, olha só... Adivinhe de quem é esse retrato...  
— Não sei, mas é de alguém que eu conheço, deixa eu ver melhor. Ele 
olhou bem para o retrato e disse, de repente:  
— Ah, já sei! Claro! Como é que não vi logo? Também, com essa 
fantasia, você ficou tão diferente... É seu. Mas com essa roupa de caipira não 
deu para reconhecer logo.  
Desaforo... Chamar de caipira o vestido lindo de Bisa Bia... Eu já ia ficando 
com raiva quando lembrei que minha tia diz que homem é assim mesmo, vive 
ocupado com coisas mais importantes, não entende muito de moda, a gente 
precisa ter muita paciência com eles. De qualquer jeito, com ou sem a minha 
raiva, Sérgio ia continuando: 
— Só que aqui no retrato você estava mais gordinha, mais 
bochechuda. Mas é claro que eu ia conhecer...  
E, vendo que outros meninos da turma vinham chegando, foi dizendo em voz 
mais alta: 
— Imagine se eu não ia conhecer em qualquer lugar do mundo essa 
sua cara de pastel.  
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Aí eu fiquei furiosa. O Sérgio é um amor, tem horas que eu quero casar com 
ele quando crescer, e coisa e tal. Mas se tem um troço que me deixa louca de 
raiva com ele é essa mania de rir de mim quando os amigos estão perto, esse 
jeito de fazer de conta que menina é uma pessoa sem importância, de me 
tratar como se eu fosse uma boboca. Nesse dia, fiquei com tanta raiva que saí 
correndo atrás dele, com vontade de bater mesmo. Acho que ele viu que era 
para valer, porque correu. Ia rindo de mim, implicando, gritando coisas, mas 
não ficou parado. Correu mesmo. Vai ver, ele ficou com medo de levar uma 
surra (MACHADO, 1985, p. 9-10). 
 
Nessa cena, Bel agiu por si mesmo, sem considerar o que sua bisavó poderia 
achar da sua conduta, e apresentou um comportamento absolutamente normal para uma 
menina quase adolescente da sua época, que experimenta a confusão nos próprios 
sentimentos, como, por exemplo, os sentimentos contraditórios de atração e repulsa, 
admiração e raiva por Sérgio. 
Um detalhe importante que não passou despercebido na minha análise dessa 
cena, foi o fato de que, mesmo a escola sendo o espaço mais utilizado por Isabel para 
vivenciar o presente, isto é, comportar-se à sua própria maneira, é a escola o cenário de 
uma reclamação de Bel quanto ao comportamento de Sérgio, que se assemelha com o 
comportamento dos homens do tempo de Bisa Bia, que enxergavam e tratavam as 
mulheres como seres inferiores, o que deu origem ao movimento social aqui já citado, o 
feminismo. Assim, entendi que o livro em questão problematiza a relação entre os 
gêneros, já que o homem, representado por Sérgio, não parece compreender as 
mulheres, e as mulheres parecem não concordar com os valores e as práticas dos 
homens. Regina Zilberman, em seu livro, comenta sobre o feminismo em Bisa Bia, Bisa 
Bel: 
 
Bisa Bia, Bisa Bel é o que se poderia chamar um livro feminista, não apenas 
porque traduz o processo de independência da mulher ao longo da história, 
marchando do convencionalismo e obediência de Bia à completa autonomia e 
autoconfiança de Beta. Mas também porque elege um ângulo de feminino 
para traduzir essas questões, revelando como o processo de libertação nasce 
de dentro para fora, não por ensinamento, mas enquanto resultado das 
experiências vividas. É o que se passa com Bel, a menina que se transforma 
internamente, sem deixar de ser ela mesma, ou, em outras palavras, o que ela 
poderia ser, considerando as coordenadas de seu tempo (ZILBERMAN, 
2005, p. 85). 
 
Outro momento que traduz os sentimentos de Bel e comprova o fato de que ela 
consegue encontrar-se com ela mesma e assumir a sua própria identidade quando está 
inserida no ambiente escolar, é quando ela é humilhada por uma brincadeira de mau-
gosto feita pelos seus colegas no momento em que um espirro seu virou uma “tragédia”. 
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Enquanto conversávamos, os meninos vinham chegando mais perto. Meu 
coração batia mais forte, cutum-cutum-cutum, como se cada passo do Sérgio 
fosse uma batida. Aí, aconteceu uma tragédia: espirrei. Um escândalo:  
— AAAAAAAAAATCHIM!!!!!!!! 
Você deve estar me achando uma exagerada. Afinal de contas, espirrar não é 
uma tragédia, todo mundo espirra quando está resfriado ou tem alergia. Eu 
sei. Mas é que, dessa vez, foi mesmo um espirro trágico. É que, assim que 
espirrei, precisei de um lenço. Toca a procurar os meus no bolso do casaco. 
Não achava. Cada vez precisava mais deles e estavam mesmo sumidos. O 
nariz ia escorrer, já estava começando, e nada de achar os lenços, eu tinha 
certeza de ter trazido, onde podia ter perdido?, meu Deus, que aflição!, ia 
escorrer mesmo, já estava escorrendo, o melhor era sumir dali, mas não deu 
tempo... Aquele insuportável do Fernando resolveu se manifestar:  
— Não adiantou nada você ficar em casa todos esses dias, hem, Bel?... 
Não deu tempo nem para tomar banho. Olha só, pessoal, que cara mais suja 
de meleca... (MACHADO, 1985, p. 26-27). 
 
Bel sente tanta raiva que fica até meio boba, não se atrevendo a responder nada 
ao garoto que fez a piada. Ela corre para o banheiro da escola, tranca-se lá e chora, 
humilhada e envergonhada, querendo ficar só. Essa necessidade de querer ficar só e agir 
por si só fica evidente quando Bel inicia um diálogo com a bisavó dentro do banheiro, 
ainda trancada e chorando, e descobre que Bisa Bia havia contribuído de certa forma 
para o seu “vexame”: 
 
Aí estourei: 
— Não me interessa o seu tempo! Quando é que você vai entender 
que hoje em dia tudo é muito diferente? Eu sou eu, vivo no meu tempo, e 
quero fazer tudo o que tenho vontade, viver minha vida, sacou, Bisa Bia? Eu 
sou eu, ouviu? (MACHADO, 1985, p. 28). 
 
Essa fala de Isabel mostra que ela foi capaz de agir por si mesma e que não 
precisou, necessariamente, da ajuda da bisavó para alcançar seus objetivos, que neste 
caso era o de atrair a atenção de Sérgio. 
Por fim, percebi, por meio da análise, que é na escola que a personagem Isabel é 
o centro de si mesma. Quando inserida no contexto escolar, Bel tem encontros consigo 
mesma e com a realidade do seu tempo presente, ainda que no seu tempo presente 
houvesse características do passado, da época de Bisa Bia. Mais uma vez, pude perceber 
que o espaço, isto é, o contexto em que a personagem principal está inserida, influencia 
na construção da sua identidade feminina. 
Bel é uma menina que está construindo a sua identidade e que, em determinados 
momentos e contextos, identifica-se mais com a avó e concorda com os seus princípios, 
entretanto em outros se aproxima mais de sua própria bisneta, já que vivia no presente, 
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em uma sociedade moderna. Em outros momentos ainda, vê-se agindo por si só, não 
tendo que escolher entre o passado ou o futuro, entre bisavó e bisneta, mas escolhe o 
presente, age por si mesma, por suas próprias experiências. A construção da identidade 
feminina da personagem Isabel traz esse confronto, conflito de tempos e princípios, 
necessário para que se entenda que a construção da identidade não acontece de maneira 
isolada, mas nas relações humanas, pelas trocas de experiência. É na escola que Bel 
percebe que a construção da sua identidade é como uma trança, uma trança de gente, 
que mescla passado, presente e futuro, o que vem ratificar a afirmação de Stuart Hall 
vista no capítulo anterior, sobre o fato de a construção da identidade não acontecer de 
maneira individual e independente, mas na relação com o outro por meio do discurso. 
 
Olhando para trás e andando para a frente, tropeçando de vez em quando, 
inventando moda. É que eu também sou inventora, inventando todo dia um 
jeito novo de viver. Eu, Bel, uma trança de gente, igualzinho a quando faço 
uma trança no meu cabelo, divido em três partes e vou cruzando uma com as 
outras, a parte de mim mesma, a parte de Bisa Bia, a parte de Neta Beta. E 
Neta Beta vai fazer o mesmo comigo, a Bisa Bel dela, e com alguma bisneta 
que não dá nem para eu sonhar direito. E sempre assim. Cada vez melhor. 
Para cada um e para todo mundo. Trança de gente. [...] E nós três juntas 
somos invencíveis, de trança em trança (MACHADO, 1985, p. 40). 
 
De acordo com Salete Rosa Pezzi dos Santos, em seu trabalho que discute a 
representação do sujeito feminino na personagem Isabel, a personagem é uma heroína 
que constrói a sua identidade por meio da autonomia. 
 
A heroína alcança, na integração entre passado e futuro, a essência de si 
mesma; sua identidade consolida-se na capacidade de transgredir o 
estabelecido, na busca de novas alternativas de vivências, na possibilidade de 
autonomia e de aprendizado contínuo (SANTOS, 2008, p. 6). 
 
Carine Fontanella e Silvia Niederauer, em seu trabalho que verifica a 
transformação da personagem feminina na literatura infantil, traçando um paralelo entre 
as personagens Isabel e Cinderela, ratificam a afirmação de Santos (2008): 
 
Isabel define-se como agente de suas próprias atitudes, mostrando que sua 
identidade se forma a partir de seu interior. Dessa forma, por meio da 
imaginação, capacidade de criação tão própria do jovem leitor ao qual se 
destina as narrativas em estudo, ativa-se o processo de solução dos 
problemas enfrentados por Isabel a ponto de a personagem, por ela própria, 
encontrar o equilíbrio entre as experiências do passado, em conjugação 
com o presente e projetando tais vivências para o futuro (FONTANELLA; 
NIEDERAUER, 2010, p. 5-6). 
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Assim sendo, pode-se dizer que a personagem Isabel é uma menina que está 
construindo a sua identidade feminina e que, ao final da história do livro, percebe que 
esse processo de construção da identidade não se dá de maneira isolada, individual, mas 
no diálogo, no relacionamento com o outro, conforme visto no capítulo anterior, e no 
caso de Isabel, além da mãe e dos colegas da rua e da escola, os personagens que 
contribuem para a construção da sua identidade são a bisavó Beatriz e a bisneta Beta, 
que representam tempos e conceitos extremos, mas que entrelaçadas ao tempo presente, 
o tempo da própria Isabel, estabelecem o equilíbrio, a “trança de gente”. 
 
3 Considerações finais 
 
Finalizo este trabalho compartilhando o que pude perceber após a realização da 
análise da obra Bisa Bia, Bisa Bel, com foco na construção da identidade feminina da 
personagem principal, Isabel. 
Tendo verificado que a personagem Isabel adota comportamentos variados de 
acordo com o contexto em que está inserida, percebi que os espaços, os cenários da 
obra, que são a casa, a escola e a rua, exercem certa influência no processo de 
construção da identidade feminina de Isabel. 
Percebi, também, que os conflitos existenciais são fundamentais no processo de 
construção da identidade. Para se autoafirmar, Isabel precisou vivenciar conflitos dentro 
de si, lutando contra o seu eu desconhecido no seu imaginário, que ela denominou Bisa 
Bia e Neta Beta, as quais representam o tempo passado e o tempo futuro, 
respectivamente. 
Em casa, Isabel descobre se aproximar mais do comportamento feminino 
idealizado pela mulher dos tempos idos, isto é, do passado, que é representado pela 
personagem Beatriz, a bisavó de Isabel. Bel, em casa, adota um comportamento mais 
seguro, mais obediente e nostálgico, dialogando com o passado e interessando-se pelos 
costumes antigos, como o bordado, por exemplo. 
Na rua, Bel assume um comportamento mais prático, independente, corajoso, 
ousado, e descobre parecer-se mais com a mulher moderna do futuro, que é 
representada por Beta, a sua bisneta. Subir em árvores, pular muros e correr são 
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algumas atitudes que mostram o quão Isabel tende a corresponder à idealização do 
comportamento feminino segundo o olhar de Neta Beta. 
A escola é o espaço em que Bel encontra-se consigo mesma e descobre que a sua 
identidade feminina é construída por meio de um entrelaçar de tempos, de pontos de 
vista, de concepções. É na escola que Bel faz a descoberta de que o seu verdadeiro eu se 
constrói como uma trança, sendo que cada parte da trança representa os tempos passado, 
presente e futuro, cada qual com a sua importância. 
Sobre a autora Ana Maria Machado, verifiquei que, quando escreve para 
crianças, ela evidencia o caráter poético de sua obra, e assim conscientiza a sociedade 
por meio da criança que lê a LIJ. 
Com relação a outros estudos que podem ser iniciados a partir da obra em 
questão, são abundantes as possibilidades. Sugiro estudos mais voltados para a área da 
Psicologia, que explora a construção da identidade e o desenvolvimento da 
personalidade. São possíveis, também, estudos na área de Ciências Sociais Aplicadas, 
como Direito, por exemplo, sobre a mulher e o seu papel na sociedade, bem como os 
seus direitos, e também na área de História sobre o processo de transformação no seu 
reconhecimento ao longo do tempo. Também pode-se realizar estudos na área de Letras 
e Pedagogia sobre leitura e a formação da identidade, bem como o papel da escola nos 
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